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' N01 p~~s~11+e.. artjgo~:- apresentamos ,os .principais pontos debati-
dqs,~dur;GJJ'lte -0 .. ('Semilj'l·ó.t:i.o 'sobre a Hidrovia. Paraguai-Paranó", 

. , realff+acd.oitpel.0 G>e·partQrnerafó ·de·: G::iências . do Ambiente/CEUC/ 
., UFMS;·,;-em, •~tJtubro.,.~fo ~19,194,. O Seminório ·teve como objetivos, 

', •ám·pliciJ'p ,qs ._éonheçirnent~s ,s,o~r:e! ó -'~.Projeto Hídrovia Paraguai-
1,:Pora~~[f :e1,disçu,t~~·-~s~injpoctds,arr;ibi,enfo1s e ,só~io-;econô~icos de-
. cor'ren;t.e~ ,. pp$, atividades, prpposta~ por el·e, ,· mais precisamente 
ague,le,s:.que' çi;fetc;iaj ,o ,·Ropt<lJrial Matqgrossel'ilse,,,uma vez que gran-

, .. · , db;p<;Jrte d1gs,.9b,r~s .. q,we.i~
1
~tõo sen96 pr~postas ·para a•viabilização 

, , , , po:,,pr9j~t9 .:t~i$ \t 6Jr1d, drçigcige111, .. -reli.fi~a,ção :de meandros dos rios 
~·. d~~r-QÇJ,Q1ft:'erí~~· d~' rochqs{ oc:órnerã,Q ,no, rio Paraguai, q'ue é o 

* R~spectivamente: 
bióloga, ge6grafa e 
mestre em Ecologia 

do Departamento 
de Ciências do 

Ambiente do Centro 
Universit6rio de 

C?rumb6-UFMS. , 

, prir:1cipok i;i(9,, co.letbr d,ds, águds ,do Pantanal. 
. .Os., rios•

1 
·Paroná e Pa,ragwdi sempre for.cm utilizados como vias 

de \na:vegbçãç, inie::ialmept~ por indígenas e mais tarde pelos coloni-
zadores que, util,izavam esses rios ,como meio de transporte. A partir 
do sécul~ XVIII tornou-se importante via comercio!, situação que per-
dur,01J ., oté mepdos po séc;ulo XIX. Atualmente essa via é utilizada 
principqlmente para o transporte de minérios e produtos agrícolas 
entr,e, os ,pqíse$ da Bacia d0 Prata. 
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o "Projeto Hidrovia Poraguai-Poranó" (HPP) é um empree!'1dim~nto 
idealizado com a finalidade de desenvolver um complexo h1dro~1ório 

te · 1·gando Cóceres no Estado de Mato Grosso - Brasil, até nes s nos, , ' . d 3 400 K 
Nueva Palmira, no Uruguai, totalizando cerca e ; m. obras 
nos rios, visam criar condições para a navegaçao de ~~~1os com 
calado de até três metros, diuturnamen~e, o que permitiria o au. 
mento do transporte de cargas entre os. cinco pafs~s pertenc~ntes à 
bacia do Prata, Argentina, Bolívia, Brasil, Paraguai e Uru~ua1. 

o Primeiro Encontro Internacional para o Desenvolvimento da 
Hidrovia Paraguai-Paran6, foi realizado em Campo G~ande -MS, 
em 1988. Para viabilizar o pro1eto, rep_resentantes dos cinco países 
montaram em 1989, o Com1tê lntergoverna_me~tal da 
Hidrovia. Esse comitê aprovou em 1990, o Relatório Final da 
INTERNAVE (empresa de consultoria na ?rea de transportes 
hidroviórios com sede em São Paulo - Brasil) que apresenta um 
estudo da viabilidade econômica da implementação do Projeto 
Hidrovia Paraguai-Paran6. 

O Projeto está sendo proposto em dois níveis de desenvolvi-
mento, que estão sendo chamados de módulos A e B. O módulo 
A consiste num projeto com obras de canalização e sinalização 
da hidrovia já existente, destinadas ao melhoramento das condi-
ções de navegação. Estas obras aconteceriam desde Santa Fé 
(Argentina) a Corumbá(Mato Grosso do Sul - Brasil)/Porto 
Quijarro(Bolívia). O módulo B é um projeto de médio a longo 
prazo, que inclui obras de engenharia de maior envergadura, 
que compreende obras de dragagem e alteração de cursos de 
rios. Estas obras aconteceriam desde Cóceres(Mato Grosso-Bra-
sil) até Nueva Palmira (Uruguai). A implantação desse módulo é a 
que tem causado maior preocupação entre os ambientalistas e eco-
nomistas, uma vez que haveró alto investimento financeiro e as obras 
de engenharia causarão graves prejuízos ambientais. 

De acordo com Fábio de Almeida e Carlos Eduardo de Almeida, 
(diretor da INTERNAVE e assessor técnico principal da unidade co-
ordenadora do Comitê Intergovernamental da Hidrovia - CH res-
pectiv~mente), o projeto traria melhorias na hidrovia jó exist~nte, 
r~duzindo o tempo e o custo de transporte de cargas (benefícios 
dore1os): e como benefícios indiretos a economia de combustíveis, a 
melho~10 d~ '.l'ão de obra, o incremento a nível de emprego e a 
ge~a~ao tld1c1_onal _de re!'1da. Consideram que um dos principais 
ob1etivos da Hidrov,a, sena a contribuição à integração regional pelo 
melhoramento do comércio entre os países do cone sul. 

_Esses dados foram profundamente questionados por organizações 
nb~lho .. go)v ernar:nentais. O alto custo do· pr·o·1eto (cerca de US$ 1,5 1 oes ·tem d 'd 

. si 
O 

consi erado um investimento extremamente one-
roso cfªr~ as nações _envolvida,s em vista do retorno oferecido. De 
acor 

O 
c~r:n ° que fo, apresentado por Maurício Gaiinkin (1994) 0 8

.~preen !m~nto ~reposto, é "totalmente inviável" sob o ponto de 
;1s a econom,co e financeiro. Segundo o pesquisador ainda, "à épo· 



ca da aprovação do estudo pela CH jó estava em elaboração o Pro-
jeto Libertadores, que propõe a renovação e interligação da malha 
ferroviória existente ao sul do Peru, para facilitar o acesso das re-
giões centrais do Continente aos pprtos exi'stentes nos oceanos Atlân-
tico e Pacífico. Esse projeto, iniciado em julho de 1989, sob patrocí-
nio do Governo da Espanha, busca interligqr, através de ferrovias, 
os países do Cone Sul e envolve todos os países que participam da 
propostGJ da Hidrovia Paraguai-Paraná." ó fato de existirem vias al-
ternativas, tanto ferroviárias como rodoviárias," parece-nos um pon-
to importante para reflexão. Uma vez que existem outras modalida-
des de transporte, além da hidrovia já existente, elas poderiam ser 
utilizadas conjuntaniénté, a fim de maximizàr os benefícios econô-
micos.e minimizar os custos ambientais, com melhorias nas condi-
ções atuais. 

O · Estudo de Impacto Ambi·ental . está sendo desenvolvido por 
um co·nsórcio de empresas de consultor:-ia, que já iniciou os traba-
lhos de levantam,ento de dados. Par9. que ... es.tes estudos aconteces-
sem, elaborou-se .um ."TERMO DE REFERENCIA PARA A ELABORA-
·ÇÃO DO ESTUDO DE IMPACTO AMBIENTAL DA HIDROVIA 
· PARAGUAI ~PARANÁ". · . · 
· N~Y Brasil, geralme'rife as obros aconte·cem paralelamente ou 

mesmo antes da execução dos estudos. TaHato resulta invariavel-
mente numa bprovaçãp 'sem c:ríticas e muitas vezes irrestrita, dos 
Estudos de Impacto Ambiental apresentados ao órgão público 
com'petente (Sec(etaria de. Meio Amb,iente e/ou IBAMA). De acordo 
COl'J'l o T~r:rno de. R~fer~nc:ia, o ~studo de Impacto Ambiental e o 

. respepiv0 Relatório de , Impacto Ambient~:1-da HPP, deverão obe-
decer; as · exigênd'os das ' legislações dos pqíses envolvidos. 

O PartonÇII cdnstitui, hoje~ uma das poucas áreas úmidas conser-
vadas QO 'pkmeta. As cheia's periódicas que ocorrem no Pantanal, 

As ferrovias e t~m contribuído P?~ª li1'?1i.t~r'ativid~des ·antrópicas. Atualmente as ati-
r d . . . , ,,. v1dade$, ,,qe, p,ecuana. soo predommant~s no: Pantanal, como forma 
0 ov,as de apr9v~it~mento

1
ecQnômico, se~do os desniatamentos de cordi-

existentes lheircis\p;ara i'rltrddt,1çã9 de pa~tdgem e o pisoteamento excessivo, 
podem ser' ' fatora$ :de depreqaç~o, p~eocupcint,e no Estado de Mato Grosso do 
utilizadas · . Sul. N9,,1~ato Grossd, s9mam-$e a estes impactos o grande número 

conjuntamente de garimpos. . . :,, . , , , 
O 'pulso de , che.\as e secas no Pantanal, é importante .ainda, 

com ª para a ma110tenção •·dos proçessos biog'eoquímicos responsóveis 
hidrovia. pela alta diversi~ade biológica, pela qualidade dos solos e pela 

qualidade d,e viaa ~fo . população. Sobre os aspectos ambientais 
do Projeto Hidrovia, a Professora Carolina Joana da·Silva - UFMT, 
apoi:,tou como possíveis i'mpactos do projeto:" 1 - imp~dir a reten-
ção natural da água no Pantanal com consequências negativas sobre 
a ciclagern de nutrientes e a produtividade biológica; 2 - Acelerar a 
drenageni nos.períodos d,e enchente e cheias anuais, no rio Paraguai, 
afetando. a colonização e a fixação de plantas; 3 - Aumento da taxa 
de fluxo no·· período d.as cheias anuais, com inundações repentinas 
9 
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· b · 4 _ Aumento da consequente perda de qualidade de no a aixo, .1• d t 5 
água, da diversidade e de terras ut1 1z~ as para pas agen~; -Au. 

t d sedimentarão e acumulaçao de bancos de areia no rio 
men ° ª "Y "b"l"d d d ' d Paraguai; 6 _ Diminuição da dispo_rn 1 1 a e e agua urante a seca; 
7 _ Rebaixamento de lençol freát1~0 no Panta~al_, 8 .- ~umento das 
estações de seca no Pantanal ocasionando a d1mmu1çao ou destrui-
ção de espécies da flora e fauna; 9 - Aumento da ameaça sobre as 
ttspécies raras; 1 O- Aumento de á~eas perma~entemente inu~da-
das que geram habitats para expansao de comunidades de macrofüas 
aquá~cas". 

Os impactos do manejo hídrico também toram debatidos pelo ~es-
quisador Juan José Neiff CECOAL/ Argent,~~- Segundo o pe_squ1sa-
dor a diversidade específica e a estrutura trof1ca destes ecossistemas 
estó fortemente relacionada à dinâmica da água. Enfatiza que a 
fauna íctica tem um elevado número de espécies detritívoras e a 
maior biomassa se concentra nesse nível trófico. "Isto é assim por-
que as planícies inundáveis da Bacia do Paraguai é o recurso mais 
permanente de detritos orgânicos. A qualidade destes detritos de-
pende do tipo de vegetação existente; e a vegetação depende tam-
bém do regime pulsátil"(Neiff, op. cit.) A vegetação típica do panta-
nal inclui espécies adaptadas ao pulso de cheias e secas. Vale lem-
brar aqui, que as pastagens nativas que mantém o gado introduzido 
no Pantanal, também dependem da fertilidade do solo que é garan-
tida pelas águas no período de cheias. 

Fica claro, portanto, que qualquer obra de intervenção na Bacia 
do Paraguai, deve respeitar os processos de funcionamento do siste-
ma, com os ciclos plurianuais de cheias e secas, a fim de garantir a 
manutenção do equilíbrio dinâmico deste ecossistema complexo e 
p~uco estudado. De~e-se garantir inclusive que a qualidade da água 
se1a conservada, seio para manter o sistema em funcionamento, 
sei? para abastecimento às cidades que dela dependem. 

O aumento do tráfe.go na Hidrovia, e a diversificaçã·o de cargas 
transportadas, também podem causar sérios danos ambientais de-
vido ?s ?tividades de embarque e desembarque nos portos, lim~eza 
e, pnnc1palmente, em casos de acidentes 

Os impactos decorrentes de obras c~mo as que estão sendo 
propostas par~ a bacia do prata, podem ser previstos, incl~sive 
por comparaçao com o qu.e ocorreu em outras regiões úm1d~s 
do p~aneta, como nos Everglades, na Flórido, que possuia 
ecossister:na sen:,el~?nte ao do Pantanal, e que foi totalmente al-
te!ado a fi,:n de viab1l1zar projetos econômicos. As obras de canaliza-

e dren?ge~ dos rios realizadas naquela região causaram pre-
lu1zos amb1e t ' · ' . n_ais senss1mos, e o custo para a recuperação dosam-
bientes naturais d~quela região, hoje, estão sendo muito maiores do 
que O custo para implantá-las. Tais questões devem ser analisadaS, 
uma vez que O estudo de viabilidade econômica não deixa claro as 
vantagens de tamanho investimento econômico. 
10 
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~utro fator import~nte que deve ser considerado, diz respeito às 
ativido_de~ ~esenvolv,das pelos comunidades tradicionais (pescado-
res e n~e!nnh_?S)· Muitos dessas populações sobrevivem graças à 
':°merc1al1za~o do pescado, não tendo muitas vezes, outra al1erna-
fi~a.de sobr~1v~~cia. Mudanças ambientais que preiudiquem estas 
oh~dades, s1gn1fí~ condenó-las à misério total aumentando, ainda 
mais, o empobreamento a que estão submetidos. 

O representante da ECOA- Ecologia e Ação (Organização não 
Govername~tol do MS), Alcides B. de Faria, questionou o modelo 
d~ desenvolvimento implantado na Bacia do Prata. Ressaltou que a 
criação do complexo hidroviório estó fundamentado num modelo de 
des~nvolvimento baseado na monocultura, como a soia, que tem 
trazido prejuízos ambientais seríssimos, tais como: assoreamento, 
contaminação de rios e perda de solos por processos erosivos. Deve-
se lembrar aqui, que a monocultura estó associada, em nosso país, 
ao uso intensivo de agrot6xicos, (utilizado no maioria da vezes sem 
orientação técnico) o que, sabidamente, causo diminuição da quali-
dade ambiental. 

Além da Hidrovia, outros projetos estão sendo propostos paro 
Corumb6 (que situa-se na margem do Rio Paraguai, periferia do 
Pantanal). A título de exemplo, pode-se citar a construção de um 
gasoduto, que trará gás boliviano ao Brasil (EIA/RIMA iá aprovado), 
termoelétricas e ZPE (zona de processamento e exportação). Todos 
esses empreendimentos, inevitavelmente, trarão impactos ambientais. 
Os impactos secundários, decorrentes da implantação destas ativi-
dades, também são previstos. 

Como pode-se observar, num curto período de tempo, estão sen-
do definidos grandes projetos para Corumbó/Pantanal, que trarão 
benefícios econômicos às custos de sérios donos ambientais. Isola-
damente, cada um traz prejuízos ambientais e medidas mitigadoras 
que poderiam compensar os danos. O coniunto destas atividades, 
entretanto, deve ser analisado o fim de garantir o qualidade ambiental 
para presentes e futuras gerações, de uma área que é considerada 
pela Constituição brasileira como Patrimônio Nacional. 

Com estas preocupações, ao final do evento elaborou-se o "Carta 
de Corumbó", onde foi feito uma série de considerações e reco-
mendações, julgadas importantes para a tomado de decisões a r~s-
peito do Projeto Hidrovi? Parag~oi-"?~aná: 1 -Os ~~os o r~pelf~ 
da viabilidade econôm1ca são insuficientes poro 1ustificar o mvesti-
mento na Hidrovia portanto, novos estudos devem ser realizados. 
2 - O EIA/RIMA d~ve comparar e somar os custgs ambientais do 
HPP para o Pantanal com as atividades que já estão se~d'? desenvol-
vidas fois como: a construção do gasoduto, termoeletncas e ZPE. 
3 - A ~munidade deve ter acesso às informações do proieto, prin-
cipalmente com relação às obras q_~ estão sendo p_ropostos. 1 - Os 
custos a mbientais devem ser quantificados monetariamente e incor-

1 1 
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porados no custo do projeto. 5 - Deve-se fazer um? con:iparação do 
viabilidade das três modalidades de transpo~e: h,drov,a~ ferrovia e 
rodovia. 6 - O Termo de Referência, deve exigir alternativas possí-
veis ao empreendimento, inclusive a de não executá-lo, conforme 
prevê a legislação brasileira que é bastante abrangente. 7 -A base 
de dados biológicos para o pantanal, para.ª elaboração do EIA/ 
RIMA dev~ levar em consideração o ciclo plurianual de secas e chei-
as. 8 - Devido aos impactos ambientais evidentes, que serão decor-
rentes das obras, é necessário que se garanta que qualquer ativida-
de modificadora do meio ambiente, deverá iniciar apenas após a 
aprovação do EINRIMA. 

O que se observa nas discussões é que não se pretente 
inviabilizar a htdrovia já existente. Pelo contrário, seria, inclusive 
importante que houvesse melhoria na sinalizaçã~, nos portos 
principalmente nas condições de trabalho. Para isso é imprescin-
dível, que se reavalie o modelo de desenvolvimento que está sen-
do proposto para o Pantanal. O modelo baseado na indústria e 
monocultura, não é adequado ao Pantanal devendo-se investi-
gar outros modos de utilização econômica para esta região. Pa-
rece-nos, portanto, que é, antes necessário, que se utilize ao 
máximo e da melhor forma possível os rios em questão, seja como 
via fluvial, seja como fonte de recursos pesqueiros ou como fonte 
alternativa à indústria do turismo que, se bem planejada e im-
pla~tada, pode_ trazer benefícios econômicos e ambientais, ga-
rantindo a qualidade de vida da população. 
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